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HISTO RIA 

ERA uma vez, certo dia, 
uma galinha' de raça, 

' chamada <Cá·cá·rá·cá,.·. 
Tinha tal sobrane<eria, 
tanto encanto, tanta graça, 
que, certamente, não há 
em todo o reino das aves, 
galináceas, claro está, 
galinha como era aquela! 
Tinha penas tão suaves 
que até dava &õ_sto ver: 
numa palavra: - era bela ~ 
Um dia, certo galito 
c~amado cQui-qui-ri-quh, 
que, 'á-pesar-de pequerrucho, 
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era não menos bonito, 
apai'xonou-se por ela. 

Ora a galinha. de luxo , 
nunca se encontrava só, 
perseguida, a toda a hora, 
~'elo «Dom Qui-qui-ri·qui» 
e ~or cDom Có-có-ró-có•, 
galo saloio que,· embora, 
fôsse muito avantajado, 
e de voz altissonaute, 
não tinha nada de feio, 
vermelho, azul e doirado, 
à luz do ,sol: -- faiscante. 

f 

Porém, não havia meio 
de convencer a galinha 
a decidir-se por um. 
Dír-se-ia 
que ela não qu'ria 
- (que arisquinha ! ) -
nem um nem outro j nenhum! 

Todavia. · • 
certo dia. 
ela propôs um torneio, 
dizendo com ufania : 

-.-. Visto ambos me pretenderem, 
4( hão·de primeiro mostrar 
• o valôr de cada qual 
•e provar quanto me querem. 

(Continua 11n p(lg. :JJ 



o PEQUENO HEROI 
POR J. F. S.-DESENHOS DE CASTANi:: 

NO co~ do ano de 1373, el-rc1 
D. Fernando, de Portugal, t'i· 
xara residência em Santarem, 
acompe.nha.do da. rainha D. 

- Leonor Teles e de alguns. pou-
- cos, fidalgos. Estava, assim, 
- ma.is a coberto do ataque dos 
- castelhanos com os quais o no~-
60 Pais se enoontrava em guerra. 

El-rei e a rainha jantam, na va~ta 
sall. do palácio. 

-«Como tardam as noticias!» -
exclama o soberano, quedando-se pen­
sativo e abandonando o garfo com que· 
trinchava uma bela peça de carne. 

- «Não merece o caso que vos en­
fadeis tanto, senhor - <replicou ~\ 
ra.lnha). - O resulta.do será, decerto, 
o mesmo de sempre ... os inculcas nade 
terão visto e por muito feliz nos da­
remos se niio tiverem fica.do pelo ca­
minho ou na algibeira de qualquer 
soldado inimigo ... » 

Foi com uma gargalhada que a 
rainha terminou êste vat!cinio. 

El-rei sorriu também, mais para :>1.:r 
agradãvel a sua mulher do que por 
vontade. Depa:s, respondeu, em tom 
firme: 

- «Tenho fé .•. » 
- «A !é é que nos salva!» -replicou 

D. Leonor Teles, sorrindo ainda.. 
Subitamente, o reposteiro da entra­

da !oi afa.staqo. Um escudeiro velu até 
junto do soberano, e, curvando-se, 
anunc:.Ou: 

- cAcabam de chegar o:; inculc: s 
que vossa magest.ade enviou a saber, o 
que vai pelos arraiais castelhanos .. .1> 

Suspendendo a refeição, D. Fernando 
atalhou, entre ancioso e alegre; 

- «Que entrem para aqui, e sem 
detença ... » 

Retirou-se o escudeiro, voltando, 
p0uco tempo depois, aoompanhado de 
dois rapazinhos. 

Eram innãos. O ma.i:, velho chama­
\'a-se Diogo, o mais novo. de 13 anos, 
chamava-se Nuno. 

com um aprumo e altivês que con­
transtavam com o seu aspecto juvenil 
e simpático, Nuno adiantou-se e espe­
rou o interrogatório. 

- «Que novas me trazeis das hostes 
inimíga.s?» - preguntou o rei. 

- «Parece-me, real senhor, haver 
pôr lá muita gente mal orient.ada, e 
que pouca gente, com um bom capitão 
e bem conduzida, os poderá desbara­
tar». 

- «Bem resp0ndido, jóvcm fidalgo>l. 
- acudiu, sorridente, a rainha. 

Levantando-se, pôs a sua. mão, muito 
oranca e fina, sobre o ombro do man­
cebo, olhando-o bem de frente. Depois, 
voltando-se para D. Fernando, supli­
cou: 

-«Ouso pedil'-vos mn-s tuna mercê. 
Não ma recusareis, decerto». 

- «Que não farei eu por vós, Senhora 
minha? ! ... » 

- «Vou exipôr-vos a pretenção: este 
mancebo agrada-me sobremaneira e 
gostaria de o conservar como meu es­
cudeiro». 

- «Concedido, Senhora. Pela minha 
Jiarte, tomarei o lrmão a meu serviço. 
l-lerecem as reoompensas porque nos 
prestaram um bom auxllio». 

- «E pooso armar deS<le já cavaleiro 
o meu protegido?» 

- «Podeis, se aSSim o desejardes». 

A soberana. deu, lni.ediatam1mtc, as 
suas ordens, e o mancebo foi annado 
ca.valeu·o, com as formal'.da.des habi­
tuais nesse acto. 

Procuraram-se armas para o jovem 
escudeiro. Nenhumas serviam áquele 
corpo franzino, até que alguém se lem­
brou das qué pertenciam ao Mestre 
de A viz, a grande e nobre figura. da 
História de Portugal Foi a propr!a 
rainha quem lhas cingiu. 

- «Que grande d1a para mim!». -
dizia D. Nuno, ao terminar a cerinl<>­
nia, caindo nos braços de seu pai D. 
Alvaro Gonçalves Pereira, pr ior do 
hospital. Depois, prosegwlu pleno de 
satisfação: 

- «Há. quanto tempo espero êSte 
momento! - <volveu os olhos para o 
céu e exclamou): 
«Esta espada fica, deSde hoje, ao sei:­

·{iço da justiça, da Pátria e do meu 
Rei>. 

Ficou res!dindo no paço, e esta Cir­
cunstancia deu-lhe azo a conheoer as 



obras dos ante~dos, os livros de 
cavaÜ'ria e os \'er~s dos melhores tro­
vadores. 

Fugindo .dos praz1>reJ malsãos, D. 
Nuno completou, pelo seu próprio es­
fôrço, a sua instrução, sendo tomado 
como exemplo naquela corte que não 
primava por disereta. Mas o ardor 
patrlot~co do jovem ca\'aleiro não se 
coadunava com a solidão e ociozidade 
a que ali era obrigado. Todo o seu an­
celo era combater pela t.erra em que 
nascera. 

A Côrte regressára a Lisboa, e Nuno 
acompanhou a rainha que cada vez 
admirava maii.s o seu escudeiro, con­
fiando-lhe as missões mais dificeis 
e enchendo-o de elogios e mercês. 

seu irmão mais velho <D. Pedro 
Alvares) fôra no111eado fronteiro da 
o'.dade. Para os aposentos dêle viu 
Nuno, cer to dia, entrar um emissário 
que pouco antes chegára, esbaforido, 
com o cavalo a grande trote. 

Calculando que o moço traria novas 
da batalha com os espanhois, apressou­
se a colher informes junt-0 do irmão. 
que, com grande desgosto seu. o não 
animou a ccmb'.!ter n'l.s hoste<. lusi­
tanas. 

- «Mas a batalha va! trnvnr-se, se­
nhor meu irmão?»- prrguntou Nuno. 
apertando. convulso. o punho da espa­
da. sem dar tempo a que lhe fõsse 
dada resposta. prosseguiuJ: 

1 

combater também?>> 
- «Aquietais-vos. irmão. PoiS não 

cE nós vamos para junto, de el-rei 

(Continua na pag. 7) 

Historia da «Cá-cá-rá-cá», do «Có-có·ró-có» e do «Qui-qui-ri-qui» 
(Contilmaçcio da i: p(lg.J 

(( Vou, portanto, iniciar 
«um concurso original: 
«O que primeiro, fizer 
«nascer o Sol com seu canto, 
«virá pedir a mão minha 
«e ter-me-há por mulher, 
«embora eu seja, entretanU>, 
«apenas uma galinha ! » 

Então, 
com desdém, sorrindo, 
c.C6-có-r6.có> toleirão1 

tal ouvindo, 
diz a rir: - «ih, ih, ih, ih .. . 
• com certeza que sou eu, 

(( pobre «Dom Qui-qui·ri·qui~, 
(( Pois não há canto mais lindo 
«do que o meu !)) 
Saltando para o poleiro, 
ao primeiro al>ôr da Aurora, 
antecipado portanto, 
brada cantando: - ~Eu primeiro, 
(((cada qaal seu quarto d'hora) 
e pois é mais forte o meu canto!» 

- «Ora essa! Faz favor ... 
(volve o cDom Qui-qui-ri-qui> 
que era, talvez, mais esperto; 
e ao ver a pálida Aurora1 

pensa, de si para si, 
deduzindo com actrto ; ) 

«No primeiro quarto d'hora, 
«há, sómente, o rosicler 
<e só após, ao segundo, 
(( é que o Sol es'tará fóra, 
• principiando a nascer, 
«dando seus raios ao mundo.• 

* * 
Já rouco, o galo taludo, 
vt chegada a ocasião 
de ceder o alto poleiro 
ao seu riva~ tão miúdo 
que até lhe parece anão 
mas que s6be, prazenteiro, 
precisamente, no instante 
em que a linha do horizonte 
se principia a doirar. 
E ei-lo a cantar, triunfante 
emquanto por trás dum monte 
o Sol começa a raiar! 

* 
* 

Cumprindo a sua promessa. 
como é justo, claro está, 
pouco depois, logo ali, 
casou-se com a travêssa 
da •Dona Cá-cá-rá-cá>. 
nosso «Dom Qui·qui·ri-qui> 
pois o torneio ganhou. 
Ficando assim a chuchar 
na pontinha do seu dedo, 
nosso «Dom Có-c6-ró·có>. 

Nem por muito madrugar 
é que amanhece mais c~do I 



e, OMADRINHA Ardilosa era certa raposa já bas­
tante idosa, que, com grande arrelia, andava, 
certo dia, ao pé dum casebre, à coca duma 

- lebre que, em sua toca, com seus filhos vivia. 
- Ora, esta, já várias vezes,· lesta, passava 

por ela, desafiando a sua imensa gula mas 
rindo-se ao vê-la fula, confiada na sua agfü. 

dade, pois a lebre tinha ainda mocidade e a raposa 
era já velha e relha. 

- «Anda lá, anda, quf' um dia ... !:. resmungava, 
a raposa furiosa, mal a via, passando rente ao seu 
dente. Mas ficava na ameaça pois era baldada a caça 
porque a lebre, na febre do seu vi~or, corria que era 
um primor e dir-se·ía um corredor de grande cate· 
~oria. 

- •Hei de 
' 
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Jª que a u1inha natureza não me deixa correr muito~ 
Ela, então, com tal intuito, foi a uma horta roubar 
uma couve repolhuda que tinha um talo de estalo que 
era mesmo um regalo, coisa muito apreciada pelas 
lebres e coelhos, quer sejam novos ou velhos'. 

Trazendo a couve na boca, foi pô-la perto da toeh 
da lebre, que cobiçava há talvez já mais dum mês, e 
perto dum esconderijo que junto da toca havia e onde 
ela se esconderia para, na altura devida, apanhar essa 
atrevida que dela pouco fazia. . 

Já atrás do esconderijo, com seu focinhito rijo, 

farejando, sempre à coca, Dona Ardilosa raposa não 
se mexe, não se move nem tira os olllos da toca, ;1 
espera que a lebre .salte e prove o talo da couve. 

Passado minuto e meio, salta a lebre do covil, 
olha em volta com receio da raposa e seu ardil, ~ois , 
de tudo era capaz. Então, cuidando-se em paz, não a 
vendo e !obrigando couve tão apetitosa. dá saltinho'> 
de contente, sem já pensar na raposa, avança confi<t· 
damente e mete o dente, gulosa, á'}uele belo manjar. 

Mas, nisto, subitamente, saíodo do seu lugar, donde 
estava espionando, a raposa, radiante, corre sôbre a 

• 

pobre lebre, cega de todo, nem dando por um certo 
caçador que, lá de trás do casebre. já com a sua arma 
em guaraa, \'inha de longe apontando o cano duma 
espingarda à pobre lebre e que, a vê·la, mudando o 
rumo da bala, achou melhor alvejá-la, porque em 
surna, uma raposa vale bem mais que uma lebre. 

Entretanto um tiro s~ ouve, foge a lebre para a 
toca, levando, ainda na boca, um bom pedaço da couve, 
e, de pernas para o ar, a raposa, a estreb.uchar, as 
más horas reconhece que muitas vezes a manha, tal 
como agora acontece, o próprio manhoso alaoba. 

F I • 
DO 

ZÉ ZITO 

O pequenino Zézito, 
muito esperto e endiabrado, 
a·pee&r de pequenir.o, 

Ora, pois, como assim seja 
perspicaz e inteligente, 

Muitas vezes chega ao ponto 
de indiscreto se tornar, 
como no caso que aponto 
neste peque»lno conto 

Certo dia, os seus papús 
receberam a vl~lta 

Ora êste amigo dos pau;, 
era muito magrizela, 

Apresentando·a o seu porte Desatando à gargalhatllP., -«O' mamá, diga-me câ, 
como pode, na verdade, 
ser Dona Nlta a metade 
dêste amiio do papá, 
com tanta deslrualdade ?t 

Eu, comtranqueu.1\Cho forte 
acho mesmo atrevimento. 
que&stesenhornão se Importe 
de lhe dar tal tratamento tem, par vezqs, cad6 dito 

que deixa tudo espantado. 

sua rraça tudo alveJa. 
Não h!I. nada que não veja, 
que não oiça e não comente. que, em verso, lhes \·ou uar· 

rar. 

da senhora Dona Nita 
e seu marido Tomai. 

em contradíç.to com ela, 
pois era gorda de mais. 

provocava hilaridade : ouvindo tal, o Zézito 
-cA minha caro metade, saiu-se com êste dito 
minha extremosa consorte!» que teve ,imensa piada : 

e atnda, por cima, ccon ••• 
acne> 1 

., 
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CONCURSOS MENSAIS DE POESIAS E CONTOS INFANTIS PARA OS MfNINOS COlORIRfM 
LISTA DOS FRÉI\1.1.IOS 
1.° CONCURSO 

Um• poesia Infantil -Ao primeiro classificado da 
StRIE A 

OM LINDO BRINQUEDO 
e 

OM BELO LIVRO DE HISTORIAS 
lindamente !lustrado -Ao primeiro classmcado da 

StRaE B 
UMA DELICIOSA CAIXA DE 

BOMBONS 
e 

UM EXEMPLAR DO LIVRO: -
C EU ABERTO 

de D. Virginia de Castro e Almeida 
lindamente ilustrado -Ao primeiro clusificado da 

StRIE C 
UMA COLECÇÃO DE PERFUMES 

da. célebre marca Nally 
e 

UM EXEMPLAR DO LIVRO :­
EM PLENO AZUL 

de D. Vlrgtnia de Castro e Almeida 
lindamente ilustrado 

(Continuação da. pag. 3) 

vêdes que é aqui vosso lugar? Quem 
defenderla. a cidade das tropas ~nimi· 
gas, se nos juntassemos a sua real 
&enboria?I 

- «Falo-vw; de mim sõmente - (re­
plicou pronta.mente D. Nuno).- Que 
falta po6SO eu fazer aqui, e que papel 
é o roeu, vagueando, ociôso, pelas câ­
maras do paço, enquanto as nossas 
hostes se batem pela. defesa da Pá­
tria? Permiti-me que parta, senhor 
meu irmão, antes que seja. obrigado a 
praticar uma desobediência ... » 

Ao ouvir isto, D. Pedro Alvares, pôs. 
se de pé, vermelho de cólera. 

- «Basta! Como vosso chefe e vosso 
irmão prtmosénito vos proibo de me 
falu 8S6im e de pen...«ar em aventuras 
loucas.1 

D. Nuno saiu do aposento num re­
pelão. 

Nessa. noit.e, o escudeiro do jovem 
fidalgo sentiu bBl'tllho na camara do 
amo. Entrou. ficando admirado dos 
prepara.tiYOS óo domeL 

- «Pois sempre partis, senhor?» 
- «E sem demora, Fernão Pelate11. 
- «Que aventura arriSCada, 8enhor 

D. Nun0» - obtemperou o fiel servi­
dor que sempre acompanhára aquela. 
famflla. e ~.ta. nascer o jovem ca.valei­
ro. E. depois, em tom paternal. 

- «Desobedecer és órdens de vosso 
irmlo! Demais, as portas da. cidade, 
por órdem do senhor D. Pedro Alva­
res ... » 

Não teve ten:po de acabar. 
o. Nuno galgava as escadas, e, caval­

gando a. largo trote, chegou. rápido, 
ás portas de s. Vicente. 

- «Quem vem lá?» - bradaram os 
guardas. 

- «D. Nuno Alvares, que mi com· 

2.° CONCURSO 
Um Conto lnfanfll -AO primeiro classificado da 

StRIE A 
UM LINDO BRINQUEDO 

e 
UM BELO LIVRO DE msTORIAS 

lindamente !lustrado -Ao primeiro classificado da 
StRIE B 

UMA DELICIOSA CAIXA DE 
BOMBONS 

f! 

UM EXEMPLAR DO LIVRO: -
CEU ABERTO 

de D. Virglnie. de Castro e Almeida 
lindamente ilustrado -Ao primeiro classificado da 

stRIE e 
UMA COLECÇAO DE PERFUMES 

da célebre marca Nally 
e 

UM EXEMPLAR DO LIVRO: -
EM PLENO AZUL 

de D. Virglnia de Castro e Almeida 
lindamente !lustrado 

bater na boste de el-rei, nosso senhor!» 
- respondeu, energ.camente, o man­
cebo. 

- «Temos órdens severas para vos 
não deLxar passar» - replicou o capi­
tão. 

- «Não faz mal, abrirei caminho». 
~ brandindo a espada, distributu 

golpes para a esquerda e para a di· 
reita, conseguindo alcançar o outro 
lado por onde desapareceu em desor­
denada correria. Atraz dele cavalga­
va. Fernão Pela.te, que de forma. algu­
ma quizera abandonar o jovem amo. 
Para Is.;o teve de sustentar, também, 
r.ija. peleja com a guarda e de caval· 
gat. doidamente, pelas ruas de Lisboa, 
o que era demais para a sua idade ... 

'rodos êstes esforçog .foram, porém, 
baldado<'- D. Fernando estava longe de 
.l)Ossuir o ardor patriót.co de D. Nuno. 
e a batalha não teve lugar. 

No dia seguinte, de manhã, el-rei 
chamou o escudeiro da. rainha. Com 
êle e com D. Leonor Teles se ,riu bas­
tante da façanha, elogjando a sua. 
corágem e vontade de combat~r. 

- «Dareis que !alar, senhor D. 
Nuno!» - prognosticou a soberana, 
passando as má<l6 pela bOnita cabe­
l~ra do seu intrépido vassalo. 

Não se eng.i.nou. O moço aguerrido 
tornou-.se o grande heroi da nos.sa 
História: D. Nuno Alvares Pereira, con­
destâvel do reino, vencedor das roemo. 
ráveis batalhas de Valverde, Atolelroe 
e Aljubarrota. A sua espada. esteve, de 
facto, sempre ao serviço da Pâtr!a, dn 
Justiça e do rei, como êle prometera 
ao recebê-la no dia da sua iniciação 
a cavaleiro. 

Com ela traçou a Port.ugal o cami­
nho d R independência o da glória. 

• •FIM ... 

~1 
1 
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A 

IV - Chegando ao Porto, o pateta 
vai direito à tal morada, 
bate à. porta, sobe a escada 
e a.guarda. numa. saleta. 

V - Vendo um móvel, diz, surprêso, 
enquanto, lépido, avança: 

- cEi·la, cá está, a balança! ••• 
Mas sô doze quilos peso ? 1 ••• 

VI - Então, multo !ulo, abala, 
sem perceber Zé da. Pança 
que a tal pseudo-balança 
era. um relógio de sala. 


